
 

No conceito da maioria, Zaqueu era usurário de mãos
azinhavradas e infelizes; para êle, no entanto, era o amigo

do trabalho a quem transmitiria alevantadas noções de
progresso e riqueza.

Aos olhos de muita gente, Simão Pedro era fraco
e inconstante; para êle, contudo, representava o brilhante

entranhado nas sombras do preconceito que fulgiria à
luz do Pentecoste para veicular-lhe o Evangelho.

Na opinião do seu tempo, Saulo de Tarso era rijo
doutor da lei mosaica, de espírito endurecido e tirani-

zante; para êle, porém, era um companheiro mal condu-
zido que buscaria, em pessoa, às portas de Damasco para
ajudar-lhe a Doutrina,

Observemos amando, porque apenas o amor puro
arrancará por fim as escamas de treva dos nossos olhos
para que os outros nos apareçam na Bênção de Deus
que, invariâvelmente, trazem consigo.

(O)
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CORAÇÃO PURO

“Não se turbe o vosso coração...” —
Jesus.

(João, 14:1.)

GUARDA contigo o coração nobre e puro.

Não afirmou o Senhor: — “não se vos obscureça o

ambiente” ou “não se vos ensombre o roteiro”, porque

criatura alguma na experiência terrestre poderá marchar

constantemente a céu sem nuvens.

Cada berço é início de viagem laboriosa para a alma

necessitada de experiência.

Ninguém se forrará aos obstáculos.

O pretérito ominoso para a grande maioria de nós
outros, os viandantes da Terra, levantará no território

de nosso próprio íntimo os fantasmas que deixamos para

trás, vagueantes e insepultos, a se exprimirem naqueles

que ferimos e injuriamos nas existências passadas e que

hoje se voltam para nós, à feição de credores inflexíveis,

solicitando reconsideração e resgate, serviço e pagamento.
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Não passarás, assim, no mundo, sem tempestades e

nevoeiros, sem o fel de provas ásperas ou sem o assédio

de tentações.

Buscando o bem, jornadearás, como é justo, entre

pedras e abismos, pantanais e espinheiros.

Todavia, recomendou-nos o Mestre: — “não se

turbe o vosso coração”, porque o coração puro e inti-

morato é garantia da consciência limpa e reta e quem

dispõe da consciência limpa e reta vence tôda perturba-

ção e tôda treva, por trazer em si mesmo a luz irra-

diante para o caminho.
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REPAREMOS NOSSAS MÃOS

“E Jesus, estendendo a mão, tocou-o, di-
zendo: quero; sê limpo.”

(MATEUS, 8:3.)

MeprreMos na grandeza e na sublimidade das mãos
que se estendem para o bem...

Mãos que aram a terra, preparando a colheita...

Mãos que constroem lares e escolas, cidades e na-
ções...

Mãos que escrevem, amando em louvor do conheci-
mento...

Mãos que curam na medicina, que plasmam a ri-
queza da ciência e da indústria, que asseguram o recon-
fôrto e o progresso...

Tôdas elas se abrem, generosas, na direção do In-
finito, gerando aperfeiçoamento e tranquilidade, reconhe-
cimento e alegria, conjugando-se, abnegadas, para a ex-
tensão das bênçãos de Sabedoria e de Amor na Obra
de Deus.
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